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Organizações & Sociedade, O&S

Caríssimos leitores,

Nesta segunda edição de 2016, número 77, da nossa revista Organizações 
& Sociedade, chamamos a atenção para informações importantes dire-
cionadas principalmente aos autores. Os que têm acompanhado nossos 
editoriais sabem que a O&S vem passando, paulatinamente, por mu-

danças relevantes, como as relacionadas a processos de comunicação com autores 
e avaliadores, Àuxos e pra]os de avaliação e publicação, entre outras� 1esta edição, 
chamamos a atenção para mudanças na política editorial e no formato das submissões. 
Essas mudanças e outras, que serão implementadas ao longo de 2016, são fruto da 
reÀexão da equipe editorial ao longo de ����, visando o aprimoramento contínuo da 
nossa revista.

Dentre as mais recentes mudanças na política editorial, destacamos que a  
O&S passa a restringir o número de submissões por autor dentro de um período de 
12 meses. Os autores interessados em submeter trabalho para a O&S devem, a par-
tir de então, estar cientes de que autores ou coautores com artigos aceitos em desk 
review somente poderão submeter outro trabalho após 12 meses da data da última 
submissão. O intuito é estimular autores a enviarem seus melhores trabalhos, bem 
como otimi]ar o valioso trabalho dos nossos avaliadores� 

Sobre as condições para submissão, a O&S passa a solicitar um formato mais 
padroni]ado dos textos, que facilitari o trabalho dos avaliadores e todo o processo de 
edição� Sendo assim, explicitamos que o texto deve ser redigido utili]ando os edito-
res de texto de maior difusão, com espaço �,� entre linhas, fonte 7imes 1eZ Roman 
tamanho �� e não exceder �� piginas �incluindo todos os elementos, como figuras, 
quadros, tabelas e referrncias�� As citaç}es e referrncias do texto devem obedecer 
js normas da A%17�

Além dessas, outras informaç}es foram incorporadas no nosso Zebsite� Solicita-
mos a todos os autores que, antes da submissão, leiam atentamente itens pertinentes 
à nossa Política Editorial, tais como Foco e Escopo, Política de Publicação, Condições 
de Submissão e Guia para Autores.

Esta segunda edição do ano de 2016 é composta por artigos de assuntos varia-
dos, que tradu]em certa ousadia pertinente ao campo dos estudos organi]acionais� 
Pritica culiniria e experirncia estética� resistrncia e agroecologia� relaç}es global-local� 
identidade e circo� editores e revisores� pesquisa em administração e Administração do 
'esenvolvimento� sociologia do conhecimento� valoração do conhecimento� institucio-
nali]ação e legitimação� comunidade científica e A1PA' são algumas palavras-chave 
que representam essa diversidade do campo e nossa edição 77 de 2016.

Em ³A experirncia estética nas priticas culinirias de uma organi]ação gas-
tron{mica ,́ Ana Sílvia Rocha Ipiranga, Luma Louise Sousa Lopes e Elnivan 0oreira 
de Sou]a apresentam a pritica culiniria como um ato cultural em uma organi]ação 
gastronômica, investigando sentidos como paladar, visão, tato, entre outros, na com-
posição e construção social da organi]ação�

³Fluxos e contraÀuxos� a relação global e local mediada pelo mercado na cul-
tura ga~cha ,́ com autoria de 0arlon 'almoro e :alter 0eucci 1ique, provoca um 
movimento dialético entre Àuxos globais e as estratégias locais de preservação� 1os 
resultados, os autores apresentam diferentes Àuxos globais e ³contraÀuxos´ para re-
presentar a interação global-local, a construção de uma relação híbrida e os conÀitos 
entre os diferentes Àuxos�
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O terceiro texto, intitulado ³A contribuição da sociologia do conhecimento para os 
estudos de institucionali]ação e legitimação do conhecimento do campo científico ,́ de 
Celso 0achado -unior, 0aria 7ere]a Saraiva de Sou]a, Iara Regina dos Santos Parisotto 
e Angelo Palmisano, contribui com uma revisão teórica que identifica, na abordagem da 
sociologia do conhecimento, os elementos que possibilitam sua utili]ação nos estudos 
de institucionali]ação e legitimação do conhecimento do campo científico� 

Os autores Ana Rosa Camillo Aguiar e Alexandre de Pidua Carrieri, em ³µÈgua 
de lona¶ e µSangue de serragem¶ nos discursos de suMeitos circenses ,́ apresentam a 
construção dos discursos sobre a identidade social de circenses em �� circos itineran-
tes, com o intuito de apreender essas organi]aç}es que trm se reprodu]ido no tempo 
e no espaço da contemporaneidade� Em suas anilises, os autores identificam dois 
percursos semknticos� o da origem circense e o da tradição, que denominam o ³san-
gue de serragem´ e, também, o percurso do modo de existrncia em ³igua de lona �́ 

1o quinto texto desta edição, intitulado ³Administração do desenvolvimento� 
percepç}es e perspectivas da comunidade científica da A1PA' ,́ os autores Elinaldo 
Leal Santos, Reginaldo Sou]a Santos e 9itor %raga obMetivam reÀetir sobre o que 
pensa, entende e espera a comunidade científica da Associação 1acional dos Progra-
mas de Pós-*raduação em Administração �A1PA'� a respeito do campo disciplinar 
da administração do desenvolvimento. Usando técnicas de estatística descritiva, os 
autores concluem que a administração do desenvolvimento constitui-se em um saber 
disperso e fragmentado, que sobrevive em campos de conhecimento, cuMo fen{meno 
do desenvolvimento é obMeto de anilise�  

Ainda sobre campos de conhecimento, ³0otivos de reMeição dos artigos nos 
periódicos de administração ,́ de Christian Falaster, 0anuel Portugal Ferreira e Rena-
ta Canela, apresenta os motivos que levam editores e revisores a reMeitarem artigos 
submetidos em periódicos de administração, cirncias contibeis e turismo no %rasil� 
Eles mostram as lacunas mais frequentes nos artigos submetidos aos periódicos e que 
podem condu]ir j sua reMeição� Os resultados revelam que a contribuição científica é 
um dos principais fatores para conseguir a publicação do artigo, e que o método é a 
seção que tende a apresentar mais problemas. 

O sétimo artigo desta segunda edição de 2016, de Andréa Cherman e Sandra 
Regina Rocha-Pinto, é intitulado ³9aloração do conhecimento nas organi]aç}es�  
as concepç}es dos indivíduos no contexto do trabalho �́ As autoras analisam os dife-
rentes modos pelos quais os membros organi]acionais percebem e experimentam a 
valoração do conhecimento no contexto do trabalho� Os achados revelam a multidi-
mensionalidade do fen{meno� os diferentes níveis de interação social que inÀuenciam 
as concepç}es de conhecimento de valor� os mecanismos de identificação, identidade 
organi]acional e de poder e o encaixe da concepção de valoração do conhecimento 
do indivíduo ao tipo de organi]ação�

O ~ltimo artigo da edição, denominado ³0ovimento agroecológico no %rasil� a 
construção da resistrncia j lu] da abordagem neogramsciana ,́ de <una Fontoura e 
Flivia 1aves, reconhece a importkncia de pesquisas sobre movimentos sociais no campo 
dos estudos organi]acionais� Partindo de uma abordagem de discurso neogramsciana 
em resistência, as autoras indagam de que forma o movimento agroecológico no 
município de Araponga �0*� promove resistrncia j hegemonia do agronegócio, a 
partir da reconstrução de diferentes aspectos da realidade social na região. Para elas, 
o movimento agroecológico resiste ao agronegócio por meio da articulação de uma 
identidade contra-hegemônica, desenvolvida a partir de aspectos como a associação 
e o engaMamento com outros movimentos sociais e agentes não governamentais, que 
reÀetem em mudanças nas relaç}es de poder� 

'eseMamos a tod#s uma excelente leitura�
 Ariidne Scalfoni Rigo 
Sandro Cabral


